
Conflitos e
 mediações



       O ser humano vive em conflitos e disputas desde o
momento que é gerado.
       Primeira disputa é a corrida do espermatozoide,
para chegar primeiro no óvulo da mamãe e continua 
na sua jornada entre disputas e conflitos de interesse.
usa de todos os meios para obter a vitória, o sucesso 
e satisfazer suas necessidades  e seus desejos.



   Quando passa a viver em grupos maiores os
conflitos se tornam mais frequentes e diversificados.

    Com uma natureza de disputas e obtenção de
vitórias, passa a desenvolver sentimentos de posses e
sempre tem suas justificativas para tal.



    Se não for trabalhado a forma do ser humano
conduzir seus conflitos e decepções, certamente
começa a surtir  efeitos negativos na adolescência e
na juventude.

   Tais efeitos, podem marcar uma pessoa por muito
tempo ou por toda a sua existência. 



    Os conflitos  estão muito presentes dentro das
salas de aula, por diferentes opiniões, posturas,
atitudes na escola ou fora dela , vem sim repercutir no
ambiente escolar.

   Entretanto, conflitos podem proporcionam ao ser
ser humano a possibilidade de crescimento e
transformação, e é neste momento, que entra a ação
do professor mediador, aquele que vai além do
encaminhar para os setores  pedagógicos e muitas
vezes inoperantes, mas sim ser alguém que para, e
acalma, escuta, conversa, dá um momento para que
os jovens possam expressar suas raivas e angustia.



    As pessoas têm personalidades e opiniões
diferentes, por isso é comum ter situações
divergentes na convivência, tanto em ambientes
familiares quanto nas escolas. Então não há problema
nenhum em parar todo o seu planejamento e rever,
para ajudar nas diferentes situações que se
apresentam cada dia na sala de aula. Independente
em que disciplina atua.

Faça com que seus alunos cresçam com a resolução
dos seus conflitos. 


